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Resumo

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito antagônico de isolados de Trichoderma spp. so-
bre o crescimento micelial do fungo Colletotrichum gloeosporioides. O estudo foi realizado no 
Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia da Universidade do Estado de Mato Grosso, em 
delineamento inteiramente casualizado com 10 tratamentos e 15 repetições. Os isolados de 
Trichoderma spp. foram avaliados quanto ao potencial antagônico contra C. gloeosporioides, 
por meio do pareamento de culturas e atribuição de notas por meio da aplicação da escala de 
Bell. As variáveis analisadas foram crescimento médio micelial (CMM), índice de velocidade 
de crescimento micelial (IVCM), percentual de inibição de crescimento (PIC) e médias de no-
tas atribuídas ao cultivo pareado de isolados de Trichoderma spp. contra C. gloeosporioides. 
Os dados foram submetidos a análise de variância e a teste de comparação de médias. Todos 
os isolados de Trichoderma spp. inibiram o crescimento micelial do C. gloeosporioides.
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Abstract

The objective of this work was to evaluate the antagonistic effect of Trichoderma spp. isolates 
on the mycelial growth of the fungus Colletotrichum gloeosporioides. The study was carried 
out in the Laboratory of Microbiology and Phytopathology of the State University of Mato Gros-
so, in a completely randomized design with 10 treatments and 15 replicates. The isolates of 
Trichoderma spp. Were evaluated for the antagonistic potential against C. gloeosporioides, by 
means of the pairing of cultures and the assignment of grades through the application the Bell 
scale. The variables analyzed were mean mycelial growth (CMM), mycelial growth rate index 
(IVCM), growth inhibition percentage (ICP) and mean scores attributed to the paired cultivation 
of Trichoderma spp. against C. gloeosporioides. Data were submitted to analysis of variance 
and the means comparison test. All isolates of Trichoderma spp. Inhibited the mycelial growth 
of C. gloeosporioides.

Keywords: antagonism; biological control; antibiosis; inhibition; Mycelial growth

Introdução

O aparecimento de populações de fitopatógenos resistentes aos produtos químicos 

de uso frequente na maioria das culturas tem contribuído no aumento do interesse em 

alternativas como o uso do controle biológico (SILVA; MELLO, 2007). O controle bio-

lógico tem sido observado com várias espécies de Trichoderma sp. limitante ao cres-

cimento de muitos fungos fitopatogênicos em folhas e nas raízes (ALMEIDA, 2008).
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Entre os agentes causais de doença em pós-colheita esta o Colletotrichum gloeospo-

rioides, fungo causador da antracnose. De acordo com Ventura e Costa (2003), o fungo 

apresenta ampla distribuição geográfica, sendo comum em varias frutíferas tropicais, 

tais como aceroleira, cajueiro, mamoeiro, mangueira e outras. Nesse contexto, o pre-

sente trabalho teve por objetivo avaliar a capacidade antagônica de isolados de Tricho-

derma spp., sobre o crescimento micelial de Colletotrichum gloeosporioides in vitro.

Material e Métodos

O estudo foi realizado no ano de 2016 no Laboratório de Microbiologia e Fitopatologia 

da Universidade do Estado do Mato Grosso – UNEMAT, Campus de Alta Floresta, no 

ano de 2016.

Foram testados quanto ao potencial antagônico contra o fungo C. gloeosporioides iso-

lados de Trichoderma spp. (TC 133), (TC 103), (TC 105), (TC 109), (TC 123), (TC 120), 

(TC 113), (TC 115) e um comercial (PC 07). Os isolados de Trichoderma de C. gloeos-

porioides pertencem à micoteca do Laboratório de Microbiologia da UNEMAT.

Os tratamentos consistiram de 9 isolados de Trichoderma spp., mais testemunha sem 

adição de antagonista, com 15 repetições cada, em delineamento experimental inteira-

mente casualizado. Cada unidade experimental foi constituída por uma placa de Petri.

Os isolados de Trichoderma spp., foram avaliados quanto ao potencial antagônico con-

tra o fitopatógeno C. gloeosporioides por meio do pareamento de culturas (confronto 

direto) descrita por Dennis e Webster (1971), Metodologia na qual, discos de Ø10 mm, 

contendo micélios do patógeno e antagonista são depositados em lados opostos em 

placas de Petri (Ø 90 mm) a distância de 0,5 cm da borda.

O crescimento micelial foi estimado em meio de cultura batata-dextrose-ágar (BDA). 

As placas foram incubadas em câmara de crescimento tipo B.O.D. (Biochemical Oxi-

gen Demand), com temperatura aproximada de 27 ºC e fotoperíodo de 12 horas. As 

avaliações foram realizadas através de medições diárias do diâmetro das colônias do 

fitopatógeno, com auxílio de uma régua milimetrada. A avaliação foi finalizada quando 

foi verificado que não houve mais crescimento micelial da colônia.

As variáveis estimadas: crescimento médio micelial (CMM), obtido das medidas diárias 

do crescimento em diâmetro (mm) da colônia do patógeno; índice de velocidade do 

crescimento micelial (IVCM), obtido a partir das médias dos valores diários de cres-

cimento micelial de cada tratamento, conforme proposto por Oliveira (1991) e a Por-

centagem de Inibição do Crescimento Micelial (PIC) através das fórmulas de Abbott, 

(1925):
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IVCM = Σ (D - Da) 
            N

Em que:

IVCM= índice de velocidade de crescimento micelial (mm dia-1)

D = diâmetro médio atual da colônia;

Da = diâmetro médio da colônia do dia anterior;

N = número de dias após a inoculação.

IVCM = Σ

PIC=�(diametro da testemunha−diametro do tratamento)Diametro do tratamento �X100

A capacidade antagônica dos isolados de Trichoderma spp. também foi avaliada por 

meio da atribuição de notas aos 7 e 14 dias após incubação. Foi adotado duas escalas 

de notas: Escala de notas de Bell et al. (1982), notas que variam de 1 a 5, onde: 1 – 

Antagonista cresce e ocupa toda placa de Petri; 2 – Antagonista cresce sobre 2/3 da 

placa; 3 – Antagonista e patógeno crescem até metade da placa; 4 – Patógeno cresce 

sobre 2/3 da placa; 5 – Patógeno cresce por toda placa. De acordo com Louzada et 

al. (2009), nota menor ou igual a 3,0, o isolado pode ser considerado como antagônico 

ou eficiente.

Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância, seguido de teste de com-

paração de médias (Tukey) ao nível de significância de 5%, com uso do software Sis-

var® (FERREIRA, 2011).

Resultados e Discussão

Todos os isolados de Trichoderma spp. inibiram o crescimento micelial do C. gloeospo-

rioides. O pareamento das culturas ocorreu a partir do quarto dia de avaliação, sendo 

verificado que as médias de crescimento micelial (Tabela 1) do patógeno quando pa-

reados com os isolados de Trichoderma spp. apresentaram diferença significativa em 

relação a testemunha, mas não diferiram entre si.
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Tabela 1. Crescimento médio micelial de Colletotrichum gloeosporioides 

na presença de isolados de Trichoderma spp. Laboratório de 

Microbiologia e Fitopatologia, Alta Floresta-MT, 2016.

Tratamentos
Crescimento Micelial (mm)

IVCM
8º Dia

T1- C. gloeosporioides x TC 123 (1)13,07 a 4,68 a

T2- C. gloeosporioides x PC 07 13,25 ab 4,97 b

T3- C. gloeosporioides x TC 109 13,53 ab 5,21 cd

T4- C. gloeosporioides x TC 133 14,33 abc 5,28 c

T5- C. gloeosporioides x TC 115 14,47 abcd 5,61 def

T6- C. gloeosporioides x TC 105 14,73 bcd 5,22 cd

T7- C. gloeosporioides x TC 103 15,60 cd 5,86 de

T8- C. gloeosporioides x TC120 15,90 cd 5,57def

T9- C. gloeosporioides x TC 113 19,27 e 6,60 ef

T10-C. gloeosporioides 47,14 f 12,16 f

C.V% 3,87 4,41

Médias seguidas de mesma letra na coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% 
de probabilidade. (1) Diâmetro médio da colônia de Colletotrichum gloeosporioides. (mm).

O pareamento das culturas ocorreu a partir do 4° dia após incubação. O menor cres-

cimento médio micelial do fitopatógeno ao 8° dia foi verificado na presença do isolado 

TC123, confirmando com o menor valor verificado no IVCM. Os demais tratamentos 

também apresentaram efeito promissor e diferiram significativamente em relação à 

testemunha, indicando inibição do crescimento do C. gloeosporioides na presença dos 

antagonistas.

Tendo como base a escala de Bell (1982), com notas variando entre um a cinco sobre 

o fungo. Os isolados de Trichoderma spp. apresentaram notas entre 1,13 a 2,00. Com 

isso, foram considerados eficientes (Figura 1).
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Figura 1- Notas atribuídas ao cultivo pareado de Colletotrichum 

gloeosporioides com diferentes isolados de Trichoderma spp. avaliados 

aos 7 e aos 14 dias após inoculação. Alta Floresta-MT, 2016.
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula por variável não diferem 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.

O maior percentual de inibição de crescimento foi apresentado pelos isolados TC123, 

PC07 e TC109 (Figura 2). Os demais tratamentos também apresentaram potencial de 

inibição e diferiram significativamente da testemunha.

Figura 2. Percentual de inibição de crescimento atribuído ao cultivo pareado de 

Colletotrichum gloeosporioides com diferentes isolados de Trichoderma spp.
*Médias seguidas pela mesma letra minúscula por variável não diferem 

entre si pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.
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Resultados semelhantes foram obtidos por Matos et al. (2016), que verificou a redução 

no crescimento da colônia de Phytophthora sp., na presença de Trichoderma spp. e 

por Bomfim (2010), avaliando atividade antagônica in vitro de isolados de Trichoderma 

spp. contra Rhizopus stolonifer.

Conclusão

Todos os isolados de Trichoderma spp. avaliados exibiram efeito promissor sobre o 

crescimento micelial de C. gloeosporioides em condições in vitro, evidenciado pela 

inibição do desenvolvimento micelial do fitopatógeno.
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